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Resumo 
 

Este trabalho descreve o acompanhamento da cultura da amendoeira na exploração 

Duck River Agriculture. Durante o período de 30 de março a 21 de junho foram feitas 

várias operações culturais inerentes à cultura da amendoeira, designadamente podas 

em verde, corte e manutenção do enrelvamento natural presente na entrelinha, 

aplicação de herbicida na linha e aplicação de produtos fitofármacos no âmbito da 

proteção integrada da cultura  

Foi implementado um plano de sucessivas fertilizações para satisfazer as 

necessidades da cultura e/ou colmatar défices nutricionais existentes. A fertilização foi 

realizada por fertirrigação em horas especificas e de modo a os nutrientes não serem 

lixiviados, zelando para a eficiência esta operação, minimizando os custos e visando 

uma prática sustentável. Ainda complementarmente à fertirrigação foi também 

observado as dotações de rega e o tempo de rega. 

As cultivares de amendoeiras e os porta enxertos utilizados também foram alvo de 

observações e comparações entre cada um deles, tanto em vigor vegetativo da planta, 

tamanho dos frutos, suscetibilidade a pragas e doenças, como também a condução da 

copa de cada cultivar. 
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Abstract 
 

This work describes the follow-up of the almond tree culture in the Duck River 
Agriculture farm. During the period from March 30th to June 21st, various cultural 
operations inherent to the almond tree crop were carried out, namely green pruning, 
cutting and maintenance of the natural cover between rows, application of herbicide 
inrow space and application of phytosanitary products to plant protection within the 
scope of the integrated crop protection.  

A plan of successive fertilizations was implemented to meet the  crop needs  
and/or correct existing nutritional deficits. Fertilization was carried out by 
fertirrigation methodology at specific times and so that the nutrients were not leached, 
thus making this operation efficient, minimizing costs and aiming at a sustainable 
practice. Parallel to the fertirrigation, the time and irrigation dotation were also 
observed. 

The almond tree cultivars and the rootstocks used were also the target of 
observations and comparisons between each one of them, both in plant vegetative 
growth, fruit size, susceptibility to pests and diseases, as well as the crown conduction 
of each cultivar. 
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